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prepara plano de acluação
Desenvolvimento Rural

".1 ::ì . i. rt , :.i¡

Aristides Pereìro regresso oo poÍs
'l

Gondenadas as agressõos, '
de $alisbúria, e Pretôtia - :' 

:

aos países da linha de t¡enç
LUANDA - ¡ Reprtbldca soïdarledadêlenteoÞÍtiþC

Popuar de Ango s e a Re. ¿ o nilfe :' i*ddrr::
pública de Cabq. Vgrdg col- Trabalho, e entre 6,:_!esl,.o
denaram vigorosamente os 

tiygç. países¡ com,.a:$ta:id(
recentes actos de agressão ,.--.-'-=- _--
perpetrados p"ro""Ài*-' :b:::"ii"ä:-äffi|.i
rac:sras de sa¡isbúril-:,.1" ;;, d"-;rrica Àustra,,ssl
Pretória contra a Zãmbia, :- -.:---'--:-
Moçambique., Botswana e' 

"iä*iråäå",i,*iälAngo,a, sublinha.se "*.T p."iãi*" J à ar.¡c.r.., .,-.
municadq conjunto, Prb tt - - - --. -. -
cado no sábado purruáo, o.rt As {uas pari"s .*igffil,
termo de uma visita oficiai "retirada' imé¿iata'dás' lro
de amuade de cinco dlas, . pas . sui.airicaiiâs-'aa..Niin
a Angola, efectuada peÐ ca- .biâ. Os dois paíse-s,coR$e

marada Aristides 'Pereira,' nar.n I deé:qao ¿q .Pq"tÉ,g
secretáilo'Ger1t { Pfl.gc fe rylizar,fulg¡,. iç¡fpî
e Presidente da RepúÞica denurciaqdora , cogo. uriir
de C?bo verde. A vis¡ta ter- tentátíua,.qe ir"p.ft¡FF:' tlF
mirro,u anteontem, domirigg.. 19siñe .qeo¡^gdi4li tiä,+

o comunicado reafiriná a' Nâmlbia. -'tliiul ,' ,. i

'Está a ser activamente
pruparado pelo Comissar{a'
do do Desenvolvimento Ru'
ral um plano de acção glot'

bâl que Procurará corres'
ponder à prtnoPal linha de

força da actuaç:ão do novo
governo, no sector econó¡
mico, enunciada no dlscur'
so de tomada de Posse do
camarada N¡no Vieira. Para
a elaboração desse docu'
mento, os diversos dePar

tamentos do C,omlssarlado

têm mobilizado esforços no
sentido de recolher o maior
urimeno de dados Possível
sobre os ProJectos em exeF

cução, procedendo também
ao levantamento das carên'
cias princlpais da agrlcul'
tura de cada região.

O próprto ütular da Pasta
do Desenvolvimento Rural,
camarada Márlo Cabra'I,
t€,m multfr¡llcado os aeus

oontactos com os prlnciPats
responsávdis do seu depan
tamento nas regiões e com
os técrucos que dlrlgem al'
guns dos prolectos agrlcolas
e'm execuçãO.

0 documento que está a
ser elaborado deve ser sub-
metldo à apreclagão do
Conselho de Comlssárlos
arnda durante o mês de No¡
vembro.

(Mals notictár{o na Pág. t)

ConstonÍino
Teixeirq
nq URSS

0 camarada Constantino

Teixeira, membro da Comis"

são Permanente do Comité
Executivo da Luta dq P.A.I.

G.C. e Comissário de Esta.
do do Interior, partiu na
sexta.feira passada para
uma visita de amizade a
União Soviética.

A decisão da Acade.
mia de Os o, conhecida
na nqite de sexta-feira,
provocou, natura m€nte,

Prémio Nobel do Psz pofo ,Sodgte g QeEin, ,'",,,,','*''

Fodes teacções internacionai¡ ,'

Bogdod:
o cimeiro
do esperonço

Quatro anos aPós a sua

ú tim" cimeira, rearizada em

Rabat no entusiasmo ainda

vivc.¡ dos sucessos Po dtico-

-miritares da guerra de Ou-

tubro de 1973, os Países ára-

bes vão encontrar-se numa

conferêncatimeira que co'

meçará em pr.ncípios de

N<¡vembro. A iniciativa, que

cabe aos dirigentes iraquia-

nos, teve a adesão de todos

os países membros da Ltga

Árabe. Só o regime de Sã-

date estará ausente desta

reunião da esperança, para

a quai não foi convidado.

pnosos internados ,no centro

e dos que já se encontram

curados, e que foram insta-
Iados numa a deia comunal,
construída recentemente.

Além disso, o camarada
João da Costa teve a oPor-
tunidade de ver como é qus
vivem os internàdos, os seus
prob'temas mais prementes
e os.que o Comissariado da
S'aride e Assuntos Sociais

Durante esta des.ocação,
a depgação do Co¡nissaria-
do da Saúde visitou a a deia
comuna, as pequenas par¡
celas de produção e, por
fim, a enfermaria, e seguiu
com atenção as exp'icações
tiadas pe'o no,sso bispo, que
vive há muitos anos no cen-
tro.

0 camarada João da Costa visita

o centro de leprosos de Cumura

O camarada João da Cos' poderá reso rver de momen-

ta, Cotrnissário de Estado da t'o'

Saúde e Assuntos Sociais, Acompanharam o câÍIâ-

visitou ontem à tarde o rada Comissário, o de pgado

Centro de Leprosos de Cu' da Organização Mundia de

mura, situada nos arredores Saúde' dr' Murril'a' q bispo

de Bissau. Esta visita tinha da Guiné'Bissau, Arturo Se'

como object:vq conhecer de ttÍmio Ferazzetta' e vários

p3rto os probremas dos 'e' ;iiåJäî*1i:;H:l:

as 'iüais vio'ent¿g reac.
çOeS nO SelO da rests'
tência pacstinianä e en-
tre todob oÞs poios.-

amantès' da'p;a2 è do .

respe to ,entre âs...Dâ¡ :

ções, Os meigs pa estir;r
nianos fecordâm. ciue

Bçgin,'a én d¿ s:r hojs' i

o cabép-lha da 
"^ 

ft ',
tado eþemsioniSø e

' terrorrista, cuja at tude
habitua em reação aqp
direitos ãol "lioroi -é'á ""

do fogo "dos Câähõësî-
tem, .ele próprio, coriio':' rndivlduo, um passado-'
de terrorista fâsc:sta,
pois foi chefe do bando .

clrgun zt¡ai .eunir, à
fren_re. do s.u3t-perliçi,
pou, há tr'ritá anôs, no "
ñassaère de tnais de
:duzentbs'civis 'Þa 

èst;. ri

nianos desarmados¡ drn
' Deir Yeetn iduranté'trma

das .c¡mpanhas de te¡...
ro,r. sion'sta

Mas .não súo, apenas .

os órpãos de infiorma- ..

ção habitualmelte favo.
ráveis à .causa PaPsti- '
niana que condenam a.
dec'são do comité No-
bet. A érir dö ma's pres- '

tigioso e inf uénte di#
rio americano, támbém,
o oT'mesr ile l¡ndres.
af'rma que .pe. a sg¡

:dec'são, o òomité Nobe'
desprestigia considerd¡'
velmente o prémio da
PAzr.

" (Ver p¡igtna 7) (Contlnr¡a na pó9.' E)



Dos leitores

Arbitrogem-

- A Gausa lncompreendida

O pais

Tecn¡cos
o

Gonvidados pelos Comissa-
riados de Estado da Coorr
denação Económica e Plano,
do Comércio, Indústria e
Artesanato, encontramse
em Bissau, desde 21 de Ou-
tubro, dois engenheiro5 do
IREP (Iustituto de Investi.
gações Económicas e Plani-
ficação), Pierre Judet e Ra-
phael Tiberghien, para dis.

do lrep em Bissqu
desenvolvimento in

pqro discutir
dustriol

Camarada Director:

Permita.¡ne ocupar hoJe a coh¡æ dos leitores
do nosso jomal eNô Pinteha¡ para saudar todos
os &antes do desporto da nossa tetrra e, en par-
ticular, de Bissau, que dão ou virão a dar a sua
valiosa eortribuição à causa da arbitragem da épo.
e,78/79.

Camaradas árbitroq neste ano qlle começou, a
arbitragem do futebol nacional vai continuar a pu-
gnar pelo desenvolvimento desta causa do desporto,
cada væ mais incompreendida.

A arbitragem é "m todo, desde o dirlgido ao
dirigente, e assim tem que ser encarada e aceite
por todos, quer pelos que dentro delia vivem, quer
por todos os r€stantes.

Todos nós estamos innanados no mesmo espí.
rito, todos nós proculamos fazer o melhor que po-
demos e sabemos. Todos nós nos entregamos de
al¡na e coração à causa da arbitragem, mas tam.
bém, todos nós temos falhaS. temos erros, como é
óbvio. O importante é que cada um aceite os erros
dos outros, os reconheça como seus, e que através
de um diálogo atento procuremos eliminà.los nas
nossaq reuniões semanais.

O nosso priblico tem que ter em conta que o
desporto deve ser encarado como cultura ffsica,
aind¿ que competitivo. Assim talvez se encontre
aquela ærenidade tão precisa em todos os actos
de vida humana.

- Convictos que na formação de Um Homem Nt¡-
Yo que se pretende criar na nossa terra, politicar
mente seiâ eliminada de algumas pessoas a doença

. de eClubismor, o desporto strá mesmo 
"dtara 

fí.
,Sþ,s haverá a serenidade desejada no desporto
: co,mpetitivg. 

.

, , Até lá, há Que esperar qræ no éter se desfaça

.a onda de cfalta de sensor que está a invadir - ou
por outro, invadiu; o nosso desporto. Faço votos
para que os colegas árbitros de futebol, as maioreg
vitimas dessd onda, consigam levar a bom termo

'a cruz aô èalvárlo, para bem da causa, em parti.
culaì, e dô frltebol em geral. Faço ainda votos para
qræ continuemos ainda mais unidos em volta da
nossa Comissão Central, numa dignificação da cau'
sa que é comr¡n.

Aceitamos e desejanros crfticas construtivas,
para, através delas, tirarmos ensinamentos que nos
possam ser riteis, não para tirar o peso dos nossos
omþros, mas por entendermos que só com a parr
ticipação polltica de todos, estamos a servir a arbi.
trãgem¿ A qóssa intenção é empregar as dezassete
(1?) leis do jògo com relevância construtiva.

, Vamos todos lutar e viver na esperança, para
pedermog yencer com galhardia e fazer do nosso
t¡abalho i'm arco de aliança entre o clamor da as-
srstencra e os Jogaoores.

' ORL/INDO FL,RT/IDO

e o Povo

A vacþação é, tem margem para dúvidas, uma das

práticas mais eficazes da medici+a preventiva que, posta
ao alçance do nosso povo, pariicularments das nossas
crianças, pode evitar muitas doenças, nomeadamente o
sara¡npq a paralisia infantil, a coqueluche e a difteria.

Aliás, nesta atura do ano (época de chuvas), as doenças
são mais frequentes. Dal a razão porque a protecção, so'
bretudo das ¡flores e razâo do nosso combater, colne dir
zia o camarada Amllcar Cabral, contra doenças, só pode
ter exito se nêlâ participar em massa o nosso povo, per-
mitindo assim a vacinaÇão dos continuadores da gran
diosa obra do PAIGC.

À importância de que este assunto se reveste, sobre'
tudo porque a saúde do nosso povo tem as suas reper-
cussões na formação do .Homem Novor, capaz ds parti.
cipar activamente no processo de reçonstrução nacional.
Que imponância tem para si a vacina, é a pergunta que
pusemos a quatro camaradas neste nosso inquérito de
hoje.

cutir com os organismos
interessados, diversos pro-
blemas do desenvolvimento
industrial do país.

Durante âs reuniões de
trabalho a realizar no C.E.
C.I-A. e CEDEP, serão dis.
cutidos tante os i¡npasses
possíveis, como os sectores
mais viáveis Para a indus'

trialização de um pafs com

recursos limitados como o
nosso e, em particular, as
carências de mão de obra
qualificada, de capacidade
de organização, de financia-
mento, de me¡cado e de as-
sistência técnica.

Serão igualmente aborda.
das as possibilidades de de-
senvolvimento dos vários
sectores da nossa indús-

tria, sobretudo as indústrias
agro.alimentar, ds bens de
produção para a agaricultu-
ra, de construção, pesquei-
t?, metalo-mecânica e de
cons¡.rmo popular.

Para as reuniões de tra.
balho, foi também sugerido
como tema de discussão o
problema da transferência
de tecnologia.

Recursos hidr¿ulicos

Assinado ril contrilto com il [Jß$$

Sida financla
projeclos de eletrilicação

Foi assinado ontem, no

Comissariado de Estado dos

Recursos Naturais, um con¡

trato para apetrechamento

e exploração de furos de
sondagens para abasteci-
mentos de água às popula-

ções e a centros agrc-indus-
triais, no valor de um mi-
lhão e seiscentos mil ru.
bros.

O contrato foi assinado,
pela nossa parte, pelos ca.
maradas Lorena Santos, e
António Pedro Almeida, res.
pectivamente DirectorGeral
dos Recursos Naturais e
Director dos Serviços de
Abastecimento de Água e,
pela pafie soviética, Pelo
Conselheiro Económico da
Embaixada da URSS no
nosso pals, camarada S.

Roumiantsev e, ainda pelo

. Uma delegação da RePu.
blica Á,rabe Saharaoui De¡
mocrática, chefiada pelo seu
Ministro das Comunicações
s Energia, Hamoudi Ahmed
Baba está a efectuar uma
digressão pela .{frica Oci-
dental, a fim de informar
os governos desses países

sobre a situação actual que

se vive no Sahara Ociden-

seu adjunto, o engenheiro

V. Lishkin.

Também estiveram pre-

sentes no acto da assinatu-

ra; o camarada Samba La-

mine Mané, Comissário de
Estado dos Recursos Natu.
rais, camarada V. Semenov,
Embaixador da URSS no
nosso país, camarada A.
Tchitov, representante resi.
dente do PNUD, assim co.
mo técnicos do Comissaria.
do dos Recursos Naturais.
Durante a cerimónia, foram
pronunciados discursos que
sublinharam o desenvolvi-
mento da cooperação econó-
mica soviético-guineense em
diferentes domínios, refe-
rindo.se particularmente os
trabalhos em curso na pes-
quisa de bauxite, efectuados
pelos peritos soviéticos.

tal.
Depois de visitar a Repw

blica da Guiné-Bissau, onde
teve contactos com os mem-
bros do nosso Governo, a
delegação saharaoui esteve
na República irmã de Cabo
Verde. À sua segunda pas-

5agem por Bissau, com des-
tino a outro país africano,
o Ministro saharaoui infor.

Um acordo de cooperação
no sector da energia, foi
ontem assinado pelo nosso
Governo e pela SIDA (Or-
ganismo Sueco para a Co.
operação). O referido acor.
do que prevê uma doação
de 25 milhões de coroas
suecas (equivalente a 190

milhões de pesos guineen-
ses), enquadra¡se no âmbito
da assistência sueca ao nos¡
so país.

Uma parte da referida so-
ma destina-se ao financia.
mento do Projecto TGAZF-
IJlr, que consiste na elec.
trificação de sete vilas do
interior do país. A outra
parte, em cujo financiâ[l€nr
to participa a BAD (Banco
Africano do Desenvolvi-
mento) e outras instância
de financiamento, será aplir
cada no Projecto cELEFAITI-
TEr, que prevê o melhora.

mou¡nos de que, nos encon-
tros que teve com o Minis.
tro caboverdiano dos Negó-
cios Estrangeiros, camarada
Abílio Duarte, o chefe de
departamento dos Assuntos
Politicos e o Director Nacio-
nal da fnformação, teve a
oportunidade ds lh€5 expli-
car a situação que atravesr
sa o povo combatente do

mento da Central Eléctrica

de Bissau e a extensão da
reds de alta tensão, permi-
tindo o fornecimento de
energia, nomeadamente ao
Complexo Agrelndustrial
de Cumeré, ao Centro Emis.
sor de Nhacra e ao Comple.
xo Industrial de Brá.

Por parte do Governo
sueco, assinou o protocolo
o senhor Klas Markensten,
representante da SIDA em
Bissau, tendo sido o nosso
Governo representado pelo
camarada Inácio Semedo
Júnior, director-geral da
Cooperação fnte¡:racional.
Presente ainda à cerimónia
o chefe de Secção da Em-
baixada sueca, senhor To.
mas Lagerwall e o director-
¡geral da Energia, camarar
da Anastácio Justino Fur-
tado.

Sahara Ocidental. qConsta.

t4mos a identidade de pon,
tos de vista, s o Goverrro
caboverdiano reafhno¡¡,nos
mais uma vez o seu apolo
o comprepnsão à nossa lr¡
ta, e de que estará sempre
vigilante ante as mensþ¡¿g
dos que lutam contra o nos.
So povor - disse o chefe
da delegação.

Delegação ¡aharaou¡ vi¡ita paíres da Alrica Ocidental

'

Que importônciq otribui ô voc¡noçõo ?
A VIDA DAS PESSOAS
Àü[o sE coMPRA

Marla Femanda tGomes,

2E anos, doméstlca - "Ape-
sar dos meus afazeres, te-
nho vacinado sempre os
meus filhos. As vacinas têm
para mim grande importân
cia, visto o seu principal
objectivo consistir na pre.
venção de doenças. Uma
pessoa vacinada está imune
mesmo perante as doenças
contagiosas. Como exemplo
disso, cito o caso dos meus
primeiros filhos, já cresci-
dos, que até agora ainda
não tiveram doenças muir
,to .graves, graças à vacina.

Sou daquelas pessoas que

nunca se descuida com este
método de prevenção por-
que a vida das pessoas não
se comprar.

REFORçAR
AS CAMPANHAS
DE VACINAçÃO

Dcmiñgos Armando da
Silva,4l anos - uConsidero
vacinar um acto muito im-
portante para a protecção
da saúde. Segundo os s€rvi¡
ços competentes, aqui na
nossa terra, devido ao cli-
ma, existem muitas doen-

ças, podendo a maior parte
delas ser evitadas pelas res.
pectivas vacinas. Ao que pa-

rece, estas só têm validade
quando são tomadas na de-

vida altura. Por outro lado,
penso que se a maior parte
dos pais não levam os seus
filhos a vacinar, é por des-
conhecerem a sua impor-
tância. É, nesta base que
gostaria de propôr âos s€r-
viços competentes, para que
reforcem as suas campanhas
de vacinação, a fim de sen
sibilizar ainda mais essas
pessoas, visando principal-
mentje salvaguardar a saúde
das criançasr.

APANHEI POUCAS
VEZES A VACINA

Manfage Marla¡n DtaIó,

43 anos, doméstlca - cFa.

lando em abono da verda-
de, foram poucas as vezes
em que apanhei a vacina.
Portanto, não sei explicar
qual é a vantagem que isso
pode ter para a saúde de
uma pessoa. Recordg que a
minha última vacina foi
aquando da campanha de
vacinação levada a cabo há
uns tempos atrás, pelo Co.
missariado d€ Estado da
Saúde e Assuntos Sociais.
Com a excepção destas cam-
panhas de vacinação, nunca
fui ao hospital vacinar-me.
Os meus filhos, que andam
na escola, esses sim, é que
têm apanhado vacinasr.

!óS!n¡ 2 .NO PINTCHAT Terla.Felra,3l de û¡tubro de 197t



I
Cabo Vende

Entre nós, caboverdia.
nos, a preocupação grârtrâr
tical imposta, teve conse-
quência5 que afectaram,
com e comPlexo de infe'
rioridade, grande parte da
massa popular alfabetizada,
quando se afastava da Lín'
gua Nativa.

Todos sabemos qr¡e ruL
ma comunidade linguísti'
ca está em contínua tra¡s¡
formação o emPrego do
idioma utilizado. Com o
¿¡d¿¡ dss aûos Processa-
¡se uma sedimentação fonér
tica, de que resulta a lín-
gua oficial dessa comuni'
dade'naçãoe entãoaPa-
Iavra fica conservada na
escrita, como símbolo cul-
tural desse agruPamento
humano.

Também náo ignoramos
que antes de se saber escrs
ver é preciso aPrender a

falar, e é Por isso que a
linguagem é r: rn fenómeno
social. Se o caboverdiano
encontra dificuldades na
leitura e na escrita da sua

pròpria líqgua, é certa'
mente Por não Possuir, até

agora, um insEumento gue

lhe permita fixar e desen'

volver o vocabulário que

utiliza, transcrito grafica'
mente, desencadeando desse

modo as forças que Provo-
carn a unidade das famílias
humanas, unicamente liga'
das pelo uso da 6s5ma for-
ma de se comunicar, nu-
ma consolidação sectdar,

de vária ordem.
E foi assim que,. entre

nós, as classes dominantes
doutrora legitimaram sua

lingua de conquista, que

teve como réPlica de resis-

tência, o nascimento do

Idioma caboverdiano fala'
do pelos núcleos dominados
e aglomerados no nosso

Arquipélago, sob o terror
daquelas éPocas.

Daí as notícias dalguns
conflitos que foram abafa'
dos em sa¡rgue. De tomada
de Posição contra ou a fa'
vor do nosso nativo, da sua

ânsia de libertação e do

avanço do seu linguajar
como instrumento do con'
tacto entre os Patrões e su'
bordinados africanos.

Então a linguagem doS

nativos oPrimidos e coloni-
zados inicia os Primeiros
passos Para a liberdade, re-
presentando uma força,
mesmos sob labéu da infe-
rioridade social.

Investigações referentes
ao nosso modo de falar säo

relativamr:nte recentes.
Além d¡ insuficiência de
pesquisas técnicas sobre o

m allrmsção
fÍngu¡ trcionsl (2)

Por Luís R,omono

0 ptpol do o¡Gritor
o dosenYolvimonto dr

Publicámos hqie a segunda parte do discu¡so de Luís

Romano na conferência sobre o "pape! do escritor na

afirmação e desenvo.h¡imentÐ da LÍngua Nacionalt, rea'
lizada re,centeinente na República irmã de Cabo Verde.

Neste seu discurso,, Luís Romano, autor de ol'zim-
parin" demonstra com a prática a sua tese sobre a utili-
zação liteníria da língua caboverdiana.

rha da criação linguística
dos antigos falares daque.
les mártires que foram ar-
rancados das suas raízes na.
tivas e tiveram de se adaP.
tar às atrocidades ,las cir-
cunstâncias da época, quan'
do compulsivamente insta.
lados individualmente ou
por agrupamentos, em arn-

bientes de linguagem des'
conhecida, espalhados Por
estas ilhaq de que resulta-
ram as modalidades faladas
de Sotavento e Barlavento.

Por instinto de conserva-

ção, os elementos afrÎcanos
tiveram de resistir ao siste'
ma esclavagist4 forjando
entre si um código de se

entender, que Pouco a Pou'
co se propagou e deu ori.
gem à Nossa Língua, hoje,
reflexo da nossa Pátria.

Eis porque, ern nosso

entender, o idioma cabo-
verdiano, além do mais,
significa um documento
vivo do nosso Património,
para o acervo da História
dos Cativos da ÉPoc¿ dos

Resgates, com sua heran'

ça afro-euroPeia fusionada
na definida nação'de'famí
Iia que nos caracterlza cù
mo cidadãos liwes e não

como (crioulos>, termo pe'
jorativo escolhido intencio'
nalmente Pelos europeus,
que dele Tlzetam um inç
trumento discriminativo de

status social inferior ou di'
minutivo, Iinguístico e Po'
lítico, vigente ainda, mau
grado nossa rePulsa, que

vem dos temPos de escola,

oude a dossa língua era
proibida com severidade e

repudiada como Ptlstula
infecta.

No entanto, foi ela que

nos uniu Para caminhos
que nesta data são uma

realidade nacional, Patente,
s irreversível.

A afrolta feita à nativa
maneira de falar cabover-

diano visava uma margina'
luagáo, PrinciPalmente ao

nosso conterrâneo de cor'
ameaça embrionária ao Po¡

der que então dominava'

E foi justamente essa ati-

tude que Provocou a Por
tencialidade resistente do

nosso Povo na hora certa'

sob o imPulso do seu maior
herói - AMfLCAR CABRAL

e seus comPanheiros de lu'
ta.

Cørn a exPansão falada do

homem cabo'verdiano Do

estrangeiro, em número
crescente e seu desenvolvi-
mento mentarì, organism'os

interessados admitiram a
evidência de uma estrutura
linguística, embora duvido'
sos da sua capaodade de

assumir as redeas do desen-
volvimento económico e so-

cial, da nova rePública que

desp,ontaria mais cedo ou
mais tarde.

Outros, mars conservado-
res ou alienados, só aceitam

o termo "Lingua>, dentro
dos moldes estabeìecidos
pela conveniência imFeria'
lista. Para esses^ .i'ingua,
deverá ser sinórumo de cul'
tura, da civii[zação, da li-
teratura escrita e, como tu¡
do isso nos foi cerceado, o

idioma que falamos natural
e nativamente, e que con-

tém os predrcados €ss€û.

ciais para a intercomunica-

ção nacionaif para esses, di'
zianos, o cabo'verdiano

não é lírlgua, embora tenhæ

rnos Provfls de literatura es'

crita, de uma culfirra e ci'
vi'flzagão baseadas Dâ coDs-

tituição de uma indiscutí-

vel, embora jovem, Pâûtia

InCependente.

Eis o Perigo das línguas

dominantes com influência

sobre as sociedades domi-

nadas, Po[tica e ecoinomi'

camente. Só o temPo Pode-

râ cicatrizar feridas tão

profundas, mesmo quando

essas sociedades se liber-

tam. O Processo da dePu-

raçáo é ibngor e Penoso no

seio da PróPria famíi[a'

Muitas vezes 'os membros
que a constituem se desa'
gregam nos choques.

Toda a l-íngua Nativa, co'

mum, oficializada ou não,

representa uma energia Po''

pular de básico significado

. na dinâmica da unidade na-

cional.

Para os cab'o-verdianos,

onde náo existe racismo,

com o avanço do desenvoù-

vimento sócio cultural a

solução linguística serâ es-

tabelec¡r, em convenção tá-

cita, a modalldade de em-

prego que abranja todas as

ilhas do arquiPélago e dní

extrair o veícu-b que sa¡

tisfaça as necessidades da

Naçã<r no seu conjunto'

O reconhecimento oficial
da nossa língua, na sua P-e-

nittrde e 'fegitimidade Pen'
tencida, virá contribuir Pa-
ra o fortaþcimentq da cons-

ciência de um Povo, há bem
pouco col'onizado, dividido
em sedimentações étnicas
nas camadas sociars, a

quem se inculcou inferiori¡
dade perante as Potências
no poder que rePudiavam a
expressão nativa da comu'
nicação.

Eis ¡rcrque o cabo-verdia-
no, mais priviibgiado Pro-
curou desesPeradamente se

instruir, se diPlomar, apa-
rentemente se euroPeurizar
e muitas vezes recusar falar
em prlbi[co seu PróPrio
idioma.

åssunto, raros estudos per-

mitidos pela Censura de

então foram multilados na

sua amplitude, ou desvia-

dos Para outros campos,
a fim de que não fott" *u'
culado o prestígio da lín-
gua imposta.

E longo tempo decorreu
perma¡rec€ndo o idioma na'
tivo como apêndice tolera-
do, embora rePelente, no
entanto protegido no âma'
go do Povo caboverdiano
como embrião sagrado,
aguardando a hora que tet
ria de chegar com o adven'
to da Liberdade.

Mesmo quando estudio'
sos liberars admitiram que

o falar caboverdiano era o
fruto de uma glotofonia
mista em qu¡e a raiz trazia
sinais de diferentes idiomas
antigos da Presença euror
peia cabendo às línguas
africanas uma Parcela dimi'
nuta nessa aglomeração fo'
nética, os mais teóricos e

intransigentes apoiaram'se
sobre argumentos de ordem
puramente técnico'linguís-
trca, esquecendo se dos efei'
tos da História das Forças
Sociais e Políticas, que fo'
ram o cadinho da Nossa

Nacionalidade' PreocuParL
do.se somente com saber
se as ttossas origens étnicas

remontavam além dos mea'
dos do século XV e não

após, como diziam as crô
nicas.

Disso resulta o nascimen-
to de várias hiPóteses sem

definição comProvada, Pr@
vocando conclusões aPres-

sadas e Partidarismos duvi-
doso5 sobre a classificação
do nosso exPressar como

língua, na sua génese e ro¡
leiro actual firmado îa
linha da PróPria autG
determinação, e se Poder
acabar de vez com a alie'
nação dos mistificados e

dos mistificadores.
É preciso não esqueoer

que na sistemática da Hisr
t6ria Colonialista Euro-
peia, o Branco foi semPre

colocado com sua língua
em posição cimeira sob to'
dos os aspectos ficando o

Nativo do Terceiro ou Sub'

-Mundo, e Principalmente
o Africano, relegado à si-
tuação negativa de criatu'
ra inferior ou animal de

criação sóciocultural, com
profunda diferença entre
vencedores e vencidos.

Repetimos que ainda es'
tá para ser definida a de-
monstração e reconstrução
evolutiva histórica do idio-
ma caboverdiano, testemu-

AMILCAR CABRAL

A prätica revolucionâria
VI. DEZ ANOS DEFOIS DO MASSACRE

DE PINDJIGUITI (*)

SfNTESE DA SITUAçÃO GË,RAL DA LUTA

Os sorrisos e gentilezas prodigalizado5 nâs z(>

nas ainda ocupadas, como os crimes e a devastat

ção que procuram perpetrar nas regiões libertadas,'
são a prova da confusão em que se e'ncontram as

autoridades coloniais do seu desespero face aos

progressos incessantes da nossa luta, apesar dos

esforços e sacrifícios que temos de enfrentar.
Pela nossa parte, seja pelo trabalho político di'

reôto e quotidiano junto das massas populares das

regiões libertadas, seja pelas antenas da nossa es-

tação emissora Rádio.Libertação, combatemos. esta

política, denqnciamos os actos e as ma.nobras do

inimigo. Reforçamos a orgaiizaçáo do Partido'a tor
dos os níveis, e procuramos melhorar as condições
de vida das populações porque, seja qual for a sL'
tuação, um povo não luta só pelas ideias.

Podemos afirmar - e os testemunhos dos visi'
tantes são disso prova irreftitável - que o nosso'
Partido está mais forte que nunca e o ¡tosso povo -

firmemente ligado à nossa organizaçáo, ao serviçor

da luta. Paralelamente desenvolvemos o trabalhol
político clandestino nas zonas ainda ocupadas, tanto
na Guiné como em Cabo Verde e aceleramÓs a des-

mobilização das tropas coloniais por uma propagan¡

da constante e adequada. Intensificamos a nossa ac¡

ção nos planos econórnicos, social e cultural, A si¡ra.
ðao poUìica, que condicionouodesencadear da nossa'
acção armada .face à agressão colonialista Portu'
guesa, é presente fortemente influenciada pelo de'
senrolar do nosso combate. E este avança sem pa-

rar, apesar das dificutdades, votando à derrota to-

das as .mudanças de atitudp e as manobras dos

colonialistas cuja finalidade é destruir a nossa

luta libertadora.
A situação militar caracteriza-se, de maneira'

geral, pela retirada crescente das tropas colonialis-
tas para os principais centros urbanos e pela inten¡
sificação dos ataques travados pelas'nossas forças
contra os quartéis fortificados portugueses e estes

mesmos centros urbanos. No âmbito do omovimen-'

too de conjunto e das contradições em mutação
que definem a guerra, estes factos caracterizam
uma fass avançada e bem definida da evolução du-
ma guerra de libertação nacional face à agressão

colonialista ou imperialista.
Com efeito, chegiímos a uma fase em Que a si'

tuação parece ser a oposta da que caracteriza o inl-
cio da luta. O eixo principal ou a espinha dorsal
estratégica do inimigo desloca'se e diminui, incluin'
dò presentemente apenas troços de estradas que lL
gam os principais centros urbanos, (BissauMansoa,
Bafatá-Gabú, Bissau{antchungo e Bambadinca-Ba'
fatá), bem como alguns rios sobre os quais est2io

situados os portos essenciais ao abastecimento de

determinados acarnpamentos Ao interior.

(") Relatórlo sobre a dtuação da hrta, Janelro de

1970 (Extracúos).

TerçaiFelra, 3l de Outubro de l9IE (NO PINTCHAT nlgb¡



Comunicodo coniunto do visito presidenciol ò Libério

Ouando per iste a dependência

Africa

<No prosseguimento ' da
política de consultas entre
chefes de Estado africanos,
com o objectivo da conso'
Udaçao ¿¿ trnidade e sofr
dariedade africauas, Sua
E*celência Luiz Cabral, Pre-

sidente da República da Gui-
néBissau retribuíu a. visita
de amizade e de trabalho do
spu amigo e irmão dr. Wil-
liam Tolbert Júnior, Presl
de¡te da República da Li.
béria,. de 26 a 27 de Outt¡r
bm de 1978.

Sua Excelência o Presi-
dente ila Repúbtica da Gui-
né.Bissau, estava acompa-
nþdo de Alexandre Nunes
Correia, SecretárioGeral do
Qomiss¿¡'i¿de de Estado dos
Negócios Estrangeiroq Ma-
nuêt Nandigna, Embaixador
Extraordinário e PleniPo'

tenciário da GuinêBissau
na Libéri4 Comandaate
Arafam Mané, Chefe da Ca'
sa Militar e Comandante
Anhogo da Cunha, membro
¿a Casa Militar da Presi'
dêpcia.

a visita deu a oportunida-
de, ags dois chefes de Es-

ta{o de reverem os aconte'
cimentos da actualidade Po
Iltlca.internacional, Particu-
liatmq¡te os que se felacio'
.a¡"r com ¿ .6,frica. Numa
at-oifer. de autêntica
amizads, entendimento mr¡
tuo e irmaudade, maotive-
ran frutíferas conversações
bil,aterais, regionais e corl-
tinentais de cooPeração Po-
lítica,'ecônómica e cultural.

Os dois pàísse reafirma-
raþ a sua determinaçáo em

coûtinrrar a Ploêura de

méioE pacíficos para solu-
cionar conflitos existentes
e encpreJSr a cooperaçao
inter.africanâ a todos os ní-
veis å em todos os dotttí'
nios. Lutarão para acelerar
os seus esforços 

'para uma
maior democratização das

rehçdes internacionais no
estabelecimento de um mais
justo e equilibrado sistema
económico mundial.

Convencidos. da importân-
cia dà 

"oopeiação 
e"tú¿*i

ca re$onal, 
'9s 

presidéntes
Luiz Çabral e Tolbelt, lepo-
varam q ," sgl+ engaJamento.
no apoio para que se con'
cretizèm'os objectivos da

CEDEAO.
ExpresSaram a.'Sua firrne

convicç,{o. de eus a ,ind€Pen-

dência polltica está amea.

$
A

Çada quando persiste a de-
pendência económica. E
nest€ sentido, os dois che-
fes de Estado acordaram vi.
gorosaurnte no prossegui-
mento de um desenvolvl
mento económico global e

harmonioso para a realtz;æ

ção da autosuficiência, com
o objectivo de uma com-
pleta independência econó.
mica.

Tencto em conta os inte-
resses maiores da .{frica, os
dois presidentes passararn
em revista, com indignação
às situações que ,prevale-

cem na Á,frica Austral, on-
de regimes minoritários ra-
cistas continuam a aterro-
rizar a maioria negra, su¡
primindo as suas legítimas
aspirações de paz, liberdade,
justiça, igualdade, dignida-
de humana s independência.

Condenaram a degradante
política do <aparthêidr em
todos os seus aspectos e
apelaram à comunidade in-
ternacional para intensificar
os seus esforços, üendo em
vista a abolição completa
deste5 aberraute sistema.

Os dois chefes de Estado,
realçaram que a luta pela
independência"'da Namíbia
chegou a um impasse crí.
tico, devido a obstinação
do regime racista sul africa-
no em regeitar o plano das
Nações Unidas para uma
autêntica independência,

7t

eGon0mrGa

ameaçada

Ciências

A equipa de pesqutsadores do ce,l¡tro Médlco de Lc
ve êIdto na criação de gene artificial que pennlte r

na em laboratório

a independen
¡

IaG polÍtiGa está
Conforme oportunamente anunciamos, ltm comunica-

do conjunto foi assinodo notermo da visita dp amizade e

de trabalho efectuada pelo camarada Luiz Cabral à Libé-
ria, a 5.' e 6,'-feira passadas. Nesse comunicado, assina-

do pelos dois chefes deEstado e o qual passamos a trans
crever, ressaltam nomeadamente o reforço de cooperação
e de laços de amizade entre a GuinérBissau e a Libéria,
a neoessidade de uma cooperação económica regional, o
conceito da independência económica e a solidariedade
com a luta dos povos da .Á'frica do Sul:

aprovado pelo Conselho de
Segurança. Ao darem o seu
apoio por urna completa apli-
cação do plano das Nações
Unidas, os presidentes Ca-
bral e Tolbert, condenaram
veementemente a
decisáo unilate-
ral da .Á.frica do Sul de rea-
lizar eleições rur Namíbia,
como uma artimanha para
impôr um (statu quo> in-
terno e um dirigente fanto-
ctre ao povo namibiano.

Assim, os dois chefes de
Estado reafirmaram o seu
incondicional apoio à SWA-
PO, como legítimo represelL
tante do povo namibiano.
Lutarão para dar toda a as-

sistência possível para pôr
fim à ocupação ilegal do
território pela África do
Sul e pelo objectivo de uma
real independência da Na.
míbia, como Estado unitâ
rio.

De acordo com as resolu-
ções adoptadas pela OUA,
os dois chefes de Estado
reafirmaram o seu inteiro
apoio à Frente Patriótica
na luta contra o regime ilet
gal de Salisbúria.

Os presidentes Luø Ca-
bral e William Tolbert, con-
denaram os repetidos actos
de agressão perpectrados
contra os Estados da Linha
de Frente, pelo regims ra.
cista de Ian Smith. Deplo-
raram de forma vigorosa, os
recentes assaltos feitos pe-
las forças rodesianas, con-
tra as aldeias da Zâmbia e
Moçambique¡ gu€ câusârâru
pesadas perdas materiais e
resultaram na morte & vâ.
rias centenas dþ pessoas
inocentes.

Acordaram que cada um
destes actos'de agressão
constitui um perigo para a

ÞM e a segurança interna-
coinais. Os dois chefes de
Estado, reafirmaram o seu
engajamento na concretiza.
ção dos princípios e ideais
da OUA, ONU e do Movi-
mento dos NãoAlinhados,
ten{lo reafirmado a sua con-
vicção que estas organiza-
ções são instrumeritos para
a promoção de uma paz
global e segura.

No que respeita aos pro-
blemas bilaterais, os presi-
dentes da Guiné Bissau e
da Libéria, expressaram a
sua satisfação pelas rela-
ções harmoniosas gue vigo.
ram entre os dois países.

Acordaram na necessida-
de de desenvolver no futu-
ro os laços de amizade e de
cooperação entre as duas
nações e povos.

O líder da Guiné.Bissau
elogiou o Presidente Tolbert
pela sua política de desen-
volvimento total, pelo equa-
cionamento e implantaçáo
de variados programas de
desenvolvimento que trou¡
xeram um progresso signi.
ficativo para a nação liberia-
naeoseu pôvo.

Também felicitou a inicia-
tiva do Presidente Tolbert
em ser anfitrião da históri-
ca Cimeira de Monróvia,
em Março de L978, que re-
sultou na normalizagão de
relações diplomáticas har-
moniosas entre as Repúbti-
cas da Guiné e Costa do
Marfim, de um lado, e a
Guiné e o Senegal, de outro
lado.

0 Presidente Tolbert fez
reconhecer também a grarL
de contribuição prestada
então pelo chefe de Estado
da Guiné.Bissau, nessas dili-
gências.

(Contlnua na págtna 8)

nsul¡no humono produziC

Uma esperança para

Págl¡a 4 - Terga.Felra, 3l de Outubrc de lglE

Uma experiência de gran-

de importância para as ví-

timas do diabetes e para a

nova ciência da uengenharia

genética: cientistas da Cali-

fórnia criaram uûr g€ne ca.

paz ðe produzir insulina la-

boratório.

O relato da experiência

foi feito no passado dia 6

de Setembro último, pelo

dr.' Rachmeil tevine, chefe

da equipa de pesquisadores.

A experiência, foi classifica-

da pelos seus autores como

<(runa coisa . inteiramente

nova na prevenção da doen-

ça", que manifestaram as

suas esperanças de que a

produção em larga escala de

insulina humana seja possí-

vel dentro em breve, teori-
camente, a insulina poderá
começar a ser produzida
comercialmente dentro de
dois ou cinco anos.

A criação da insulina hu-
mana representa a primeira
utilização prática da enge-
nharia genética, a contro-
versa prática de alterar os
genes, elementos que transi-
tam a hereditariedade a to-
das as formas de vida. O
processo consiste principal-
mente em alterar a compo.
sição do (ADN>, subslância
ácida subjacente à forma-
ção da vida e da qual são
compostos os genes.

AS CAUSAS DA DIABETES

O diabetes é causado por
excesso de açucar no sangue
e, geralmente, ataca indiví-

duos cujos sistemas

produzem suficiente ir
na, hormona proteica,

casos graves, os pacit

devem submeter-se a

diárias de insulina.

A doença, cujos result
podem ser fatais, ajut

perturbar a circulação

guíneaeprovocaace
ra,agangrena ecola
cardíacos.

Desde o início de sua
Iização, em 1921, a insr
vem sendo extraído das1

dulas pancreáticas de ¡

bovido e sui¡ro abatid<
insulina humana só teu
do utilizada em poucas
periências de pesquisa,
quanto tem que ser
traída ds um pânc
humano normal. l
segundo os autoreg
experiência, no5 próxi
25 anos poderemos enl
tar uma crise de insu
animal, pois o seu preçc
tá a,subir e ela vem es
seando na proporção
crescente número de di¡
ticos. Existem actualm,
cerca de 100 milhões de
béticos no mundo inteir

Por outro. lado, a in
na animal pode prov(
alergias ou reacções de
ticorpos em alguns inr
duos. Mas não se tem
nhecimento de reacção
versa à insulina human

COMO SE PRODUZ
A INSI'LINA HUMANÀ

A proìlução da insu
humana tem início quanr
<códigoj genético>, comb
çã9 dos elementos quím
contidos'em um determt

rNô
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I Comunicacao social

O projecto de resoiução,
subscrito pelo director-ge.
ral da UNESCO, o senega-
lês Amadou Mathar M'Bour,
cqnsidera que os órgãos de
informação devem (respei -
tar os direitos e a dignida-
de de todas as nações, de
todos os povos e de todos
os indivíduos, sem distin-
gãq de raça, de sexo, de lín-
gua, de naciona,iidade ou de
couvicção filosófica" e <revi-
tar quaìquer forma de jus-
tificação ou de incitamento
ao belicismo, à vio-þncia, ao
<apartheid> e às outras for-
mas de discriminação na-
cional, raciaii ou religiosa,
assim como qualquer for-
ma de coþnialismo o¡u néo-
-colonialismor.

Desenvo,þendo estes pro.
pósitos ao longo de 11 arti-
gos, ot pnojecto de resoijução
nâo faz mais do que rete
mal os princþios expressos
na Carta das Nações Unidas
e na Declaração Universai.
dos Direitos do Homem,
inrlmeras vezes glosados em
declarações semelhantes
produzidas pela UNESCO.
Porquê, ent€lo, a feroz opo-
sição que agora é movida a
um doc tmento que, a ox€üt-
plo dos anteriores, não pas-
sa de mais uma declaração
de boas intenções, invocada
ou ignorada por cada Esta-
do ao sabor das suas con-
veniências de momento?

À partida, os países do
Terceiro Mundo, que na sua
quase tota4ldade apoiam o
projecto, gaxantem a sua
aprovação por esmagadora
maoria. Mas o número de
votqs por eles representado
nrio tem qualquer corres¡
pondência cqm o seu peso
efectivo nas correntes muu.
diais de Informação. Assim,
o director.geraì da UNESCO
procurqu, na ôormulação do
documento, não ferir as
susceptibilidades daqueþ
Que só aprova¡n reso-ruções
suficientemente vagas para
não passarem do papel, e
desse modo garantir a sua
aceitação por unanimidade.

I

UM DESETO DE
coNcrLraçÃo

I

Aliguns exemplos desta
r¡ontade de conciliação pe
dem ser encontrados nas
alterações introdtrzidas, ao
longo de discussões s corL

O PODER DA
EM DËBATE

c Desocordo quonto

TNFORMAçAO
NA UNESCOT

$rr'r:

-

'car o imenso aparelho de
trnformação ao serviço des-
tes objectivqs é consoïdar
a solidariedade geral, o sen-
timento de interdependên-
cia e de responsabiìidade
comum dos homenso. Ri-
postando aos ataques dos
que o acusa.ur de querer
(atentar cqntra a liberdade
de informaçã,or, M'Bow pre.
cisou qus <lutar pelo refor.
ço da paz e dd compreen-
são internacionais, ccntr¿ a
propaganda da guerra, do
racismq e do apartheid é
afirmar a verdadeira libei-
dacie de infiormação>.

Porém, as rqretidas mor
dificações a que o texto foi
sujeito tornam bem ciiaro
que a resolução não preten
de atribuir aos Estados
qualquer responsabilidade
pela polltica seguida pelos
seus meios de fnformação.
Inicialmente considerados
como (agentesr d¡¡6¿ no¡-
tica snacioúaìþ ou "de Es-
tadqr, desempenhando um
papel de intermediários pap
ra a realtzagão dos objecti-
vos enunciados, os órgãos
de iuformação passaram a
ser encarados, na redacção
do textq que agora está a
ser discutido, os .actoresÞ
essenciais, aos quais é atri-
buída directamente a res-
ponsabi [dade moral, social
e profissional do seu traba.
lho, em nome dos princí-
pios universalbente reco.
nhecidos de liberdads de ex.
pressão, de informação e
de opinião.

Embora todo q esforço
feito na redacção do pro-
jecto de resolução visasse
primordialmente acabar

qos obiectivos e meios
Um projecto de resolugáo sqbre o papel1 dos órgãos

de Informação na luta peâ. paz, pela compreensão inter-
nacional e contra a propaganda belicista, o racismo e o
<apartheid>, que deverá ser submetido à discussão da
XX sessão da Oonferência Geral da UNESCO, que reurúrá
em Paris no próximo dia 18 de Novembro, está a levantar
uma autênti,ca tempestade entre os representantes de aì¡
gumas potências ocidentais, com os Estados Unidos da
América à cabeça.

tactos prévios, ¡ra redacção

do projecto. Assim, enquan-
to o título inicialmente pro.
posto referia a <utilização>

dos órgãos de informação
na iþta pela paz, etc., pres-
supondo uma intervenção
do Estado na orientagão
dos órgãos submetidos, di.
recta ou indirectamente, ao

seu poder, a redacção ago-
ra proposta atribui aros prô
prios órgãos de informação
o papel de <contribuirem>
para essa causa. Foi supri-
mida quaþuer referência à
responsabilidade do Estado
nas actividades dos órgãos
de infqrmação. Um vago
convite, formuþdo na rÞ
dacgão ùricial, à tomada de
medidas rþgrslativas d.esti-

nadas a impedir a apologia
da guerra e dq racismo, foi
também e,iim,iau¿o do pro-
jecto posto à discussão.

É, cu¡ioso notar que não
são só . os representantes
do¡s EUA-- cujos órgãos de
Informação produzem cerca
de dois terços de caudal de
notícia5 do Mundo inteiro e
gera-imente defendem em
bloco os interesses dors ca.
pitais do seu país no exte¡
rior - que atacam o pro.
jecto de resoluçãq conside.
derando- q uma (ameaça>
à liberdade de Informação
e à i[vre circulação das no-
tícias. Também países co-
mo a Holanda, cuja impren
sa é .incomparáveþente
mais aberta às ideias cq
mummente ditas progessis-
tas e, com grande frequên-
cia, usa da sua incqntestá-
vel i[berdade para exerÊer
apertada vigiþucia sobre
todos os actos do governo

- não recuaudo, sequer,
ante a denúncia de activi-
dades económicas qpouco
patrióticas> de membros da
família real assumem
posição tanto ou mais radi-
caÌ. contra 0 dqcumento
proposto por M'Bow.

Entre a esmagadora
maioria dos países do Ter
ceiro Mundo - que de co-
mum apenas têm a sua si-
tuação de subdesenvolvi-
mento económico, mas de
forma ailguma se identifi-
cam quanto aos meios de
superarem essa situação -

raro é o caso em que a In-
formação é oontrolada por
outras mãos que não sejam
aqueþs que controlam tam-
bém o poder de Estado. Os
poucos exemplos em que
taL se verifha referem-se a
situações passageiras, no
termo das quais um dos po-
deres engole o seu antage
nista.

Nq entanto, a apolbgia do
fascismo, ou de alguns dros
seuscomponentes-obo
licismo, o chauvinismo, o
racismo, a intolerância -são, nas imprensas de mui-
tqs desses países, bem mais
frequente5 do qoe na pre-
conceituosa e fleumática
Holanda.

INVOCAR A TLIBERI)åDE
DE INFIORMAçÃO> PARA
A REPRIMIR

No meio desta disputa,
Mathar M'Bow aponta um
dedo acusador aos eu€ chor
je se servem do <slogan" da
i[berdade de intormação
para criarem um plima que
reprime essa ]iiberdader -como afirmou num violento
discurso proferido na pas-
sada quintadeira perante a
Csnferência. O directorge-
raij da UNESCO sustentqu
que <os grandes meios de
infrrrmação representam um
dos instrumentos mais efi-
cazes para resolver os prin-
cipais prob-þmas da huma-
nidade: paz, segurança e
desarmamento, luta contra
a fome, a miséria, o ana,i'fa-
betismq, as violações dos
direitos do homem... Colo-

com as ambiguidades dos
muitqs textos anteriorneqr
te aprovados, as inúneras
modificações a que foi s€n
do submetido parecem t€'lo
arredado totar'¡nente dÊsse
objectivo. Na verdade, se
era por demais ambfguo
atribuir a um Estadq sgbs-
critor de uma declaração de
principi¡os a responsabi.ldae
de de zelar pelo comportæ
mento dos órgãos de idor-
mação existentes dentro.do
seu territóriq e, þgo a so
guir, coartarrlhe, em ¡rome
da dberdade,de informaçño.
qualquer possibilidadc dE'
interferir na polít[ca desses
órgãos, a ambiguidade nem
por issq se torna ulcnor ao
igûorar-se a existência dos
Estados, atribuindo êssa
responsabifdade a cada u¡n
dos órgãos de informaçõo
A suprema fraqu.eza dube
ta.i forma de saltar ¡lcr cL
m3 da dificuldad€ reside no
facto, simp ¡es, de qqe os ó¡1.
gãos de informação, lndivi.,
dualmente considerados,
não serão os subscritore¡
do documento que sc pF>
tende aprovar. Os seus p¡þ.
cípios poderão naturaþtnr,
te, ser subscritos, em teþ
mos de compromisso mo
ral, por toda a inprensa'
progressista. Mas, gbviap.
mente, não é essa impreOsa
que faz a apologiir da guer-
r4, do racismo e do cole-
nia.ismo. A outra, a que afi.
nal se pretende atingir, conr
tinuará a fazê-'as e a ig¡¡o
rar soberanamente quah
quer declaração de ¡rrincl-
pios que þe não interesse,
por mais universal que
seJa.

m loborotório

diabeticos

Califó¡rrla, que obtÞ
da insullna huma-

do gene, é utilizado para

sintetizar os genes necessá-

rios a criação da insulina.

Os genos criados são artifi-
ciais, não humanos. São pro-

duzidos em laboratório.

Para produzir insulina
humana em larga escala, a

empresa de pesquisas as.

sinou um acordo com
uma firma americana for-
necedora de serviço5 médi-
cos. Mas os trabalhadores
das duas empresas n€gâr
rauLse a estabelecer uma
data para a comercialização
do produto, salientaudo que
as reacçõeg humanas s ani-
mais à insulina devem ainda
ser testadas, o que exige
grande desenvolvimento tec-
nológico. Também se recu¡
saram a calcular o preço de
venda da insulina humana,
embora 'm dos médicos da
equipe de pesquisas afir-
masse que o seu preço po-
derá ser bem inferior ao da
insulina animal.

Os responsáveis por esta

importante experiência, que

vem restituir a esperança a

muitos diabétiços, salientarn

que ela pode abrir todo um
novo campo à pesquisa me-

dica. Nas enfermidades que,

como o diebetes, são causa-

das por carência proteínica,

podem fabricar.se as pro¡

teínas, produzindo-se uovos

genes. Por exemplo, pode

criar-se uma hormona que

permita ao indivíduo resis-

tir à susceptibilidade here-

ditária a um determinado
vÍrus.

J::
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Desporto

Nocionol de futebol

Cumpriu-se mais uma jor-
nada do nacionad de fute-
bo.l.. .Trata-se da terceira
ronda, a Que muitos tota-

listas, chàmara de .jornada
de. .iurpresasn. Até certo
ponto.-poncordamos. com es'
ta apreciação, Pois, <bem

vistas as coisas>, encontra-
mos por exemp o, um Sþr
ting, qrre não¡ inspirava con'
fiança nenhuma, mesmo
aos. adeptos- mais <doenteso,
por.çapsa do mau trabalho
apr.gsentado n'o seu primei-
rq jogo desta época, frente
ao. Desportivo de Cantchun-
go, gg1n, quem perdeu por
3-l.rIsto.sem esqugcer, cor
mo é eyidggte a proeza dos
aleões> no. encontro da se-
goaàa jornada, frente a
formpÇãe d9 BuB, que veo.
ceu po¡ 41.

Mäs; apèsar destas co¡rsi-
deraçöes;' 'a Udib, talvez
porir' auto-ionfiança não
soube medii o peso do seu
adversário no:jogo da noi.
te'de Sábado passado,. on
de'esteve qtiase evidente a
supÈmäcia da juba oleo-

nina;i O técnico udibista,
Måiiti r' i{urefiano escolheu
este ;eírccinùro' paia estrear
novoj eþmentos. É, verdade
qub éssesnão jogaram mal,
rcoin ' destaque para Este.
vãr-¿'que niarcou o segundo
tehtö '"da sua equipa. Mas
faltoü ': à" "suâ formação
aquè:b bôm gosto pela ve-
locidade que vinha demons.
trando nos jogos anteriores.

Os:c;þõeso, ao tomarem
o-co-ntrols da þartida, qui.
seiam impôr q seu sistema
de jógo; Cresceram em for-

Pom
o

pqrido
Toço

venceu
Bqnd¡ m-2Um $porting que não insplraua Gonfiança

Gausa Galafrios à UDIB
ça até estabeþcer o 2,'û,
para depois entrarem em
decadência. A Udib, conse.
guiu apoderar.se de a'þ
guns sectores na segunda
parte e, por fim, estabele-
ceu o empate. Os dois
pontos em disputa acaba-
ram por ser repartidos.

BISSORÃ, 1 _ BAIJINTAS, 4
Entrada com o pé direito...

Os primeiros campeões
da Guiné-Bissau, *Os Ba.
;lantaS> de Mansoa inicia.
rarn esta época a bom rit-
mo. Pode-se dizer que en
traram com o pé direito.
Depois dos 2-0 da primeira
jornada, aplicados em casa
ao Desportivo de Gabú, os
azuis do Norte deslocaram.
-se na jornada seguinte até
ao Sull, onde arrebataram
ao Desportivo de Buba os
dois pontos em disputa, e
arrecadaram quatro bolas
contra uma. Anteontem vol-
taram a ganhar com a
mesma soma de 4-1. Desta
vez a vítima foi o conjun
tq de Bissorã no seu prô
prio terreno. Esta equipa
qrre já soma três derrotas
e um númeno <<recordn de
golos sofridos (10), parece
decidida a candidatar-se
para a situação de <laterna
vermelha>. Contudo, é ain-
da muitq cedo para se co.
meçar a pensar nisso.

BOLAMA,l_BENFICA,3
Viagens bem sucedidas ...

Nestes primeiros tempos,
os encarnados têm andado
em .viagens de negócio".
Na capital do Norte, o Des-

portivo de Farim náq teve

outra a'(ternativa do que

aceitar a imposiçáo encar.
nada. Assim o Benfica ar
recadou os dois preciosos
porntos com mais duas bo.
las enquanto que a equipa
da casa não.somou mais do
que uma bo-linha. Ainda
com o encontro da segunda
jornada por disputar, os
encarnados foram passar o
fim-de-semana à cidade de
Bolama, onde arrancaram
uma folgada vitória de 3-1,
frente à Est¡ela Negra. A
f ormação Bolamense,
ainda mal rodada, vai co.o.
cada no penúltimo lugar da
tabela classificativa.

FARP,2_TÉ,NIS,O }

O gosto pelas coisa5 miu-
dinhas...

No embate da jornadJ
n." 3, a equipa do Grupo
Desportivo Recreativo e
Cultural das FARP, conser
guiu finalmente quebrar o
mito de sempre o de ba-
quear frente ao Ténis Clu.
be, ao vencer por 2.0, na tar-
de de sábado passad'o. Ape.
sar de ser uma equipa pro.
missora, já com três vitó.
rias consecutivas, há r¡m
pormenor que üre é carac.
ter'ístico, e que nos põe
sempre na espectativa. Tra-
ta-se do seu refinado go,sto
para oooisas miudinhas".
Referimorros âos seus te
ques e retoques, que nunca
mais acabam e deixam sem-
pre jogadas por concreti.

zat.,.

UMA VEZ MAIS, O TOM.
BALI APROVEITOU A
MARÉ...

Nova marÉ de faltas de
con:rparência começam a
inv¿rdir o campeonato na-
cional de futebol, da qual
uma vez mais o maior be-
neficiado é o Desportivo de
Tc,rnbali. Sossegado sob a
frescu¡a dos seus arnozais,
j^ somou quatro pontos
sem pontapear a bo-h uma
sô vez. O Ténis Clube e o
Desportivo de Cantchungo
sãor as equipas que cederam
nada mais nada menrcs que
4 pontos e ó bolas, por
fa.fta de comparência.
Em contrapartida, os Tom-

ba¡inenses de certeza que
seriam capazes de ir até
à *cochinchina, para cup-
prir a jornada.

FARIM_2BUIJI-1

A equipa do Pampanda

conquistou a primeira edi-

çoã da taça do Bairro de

Bandim-2 ao vencer no jo'
go de repitição a formação
dos <Pu.þas> por ,l-3.

Ao fim de 120 minutos de

jogo as duas turmas esta-
vanr empatadas a zero bo.
las. No primelro enoontro,
registou-se um empate de
uma bola para cada lado.
Ambos os encoritros conta.
ram com uma boa assis-
tência.

Amqnhõ à no¡te
BenfiGo-Tombqli

O Benfica de Bissau e o
Desportivo de Tombali de.
frontam-se amanhã à noite,
em Bissau, num desafio a
contar paÍa a 2." jornada,
em atrazo; do Campeonato
Nacional de Futeboi.

Este desafio encerra
muitas surpresas, visto que
as duas equipas têm 'o mes.
mo número de pontos o

Tombali sem efectuar ain-
da nenhum jogo, em virtu-
de da falta de comparência
dos dois adversários.

Portanto, será esta pri.
meira exibição da forrma.

ção do Su.l Por sua vez, o
Benfica não perdeu nos
dois primeiros jogos que
fez em Farim e em Bolama.

A equipa da capitai\ do
norte, o Desportivo de Fa.
rim, que é orientada esta
época pelo categorizado
técnico Cipriano Jacinto,
venceu no domingo passa-
do a formação de Bula por
2.1, num desafio a contar
também para a terpeira
jornada. Ainda para a mes.
ma *ronda semanal>, o
Sporting de Bafatá conse-
guiu a sua primeira vitória
desta época, frente ao Des'
portivo de Gabú. O ú-timo
desafio desta jornada que
pôs frente a frente em Bis.
sau, as formações do Aju-
da Spor¿ e do Desportivo
de Buba, forneceu o resu'F
tado de 2.1 favorrável aos
ajudistas.

José Barbosa Vicente - Toyota G4363;
Benício Luís Lino Sebastião Silva - Peugeot G,3167;
Olavo de Assis Vieira - Austin G6369;
Michel Angelo de Oliveira Sou - Simca G4478;
Gonçalo Maria Cabral Leal de Faria - Honda GA367;
João Dias Gonçalves - Simca G2915;
António José Fonseca Corrêa Madeira - Simca C:-3177;
Domingos Sá - DKW G-2470;
Francisco Leite - Honda GJ910;
Celestino Ferreira Lopes - Peugeot Gó035;
Rafael Pereira - Fiat GA4ß;
Mamadú Iaia Baldé - Honda G-4374;
Apolinário Braima Camarâ - Peugeot G.3426;
Ansumane Caramó - Austin G.775;
Samba Jamanca - Peugeot G-2308;
Idalina Rosário de Barros Miranda - Austin G308;
Quintino Sebastião Nosoliny - Toyota G 4684;
João da Silva - Chevrolet G.890;
Bransa Jau - Simca G-3218;
Luís António dos Santos - Vespa G-5170;
José Maria Melão - Skoda G2590;
Joaquim da Silva Caetano L. Santos-PeugeotG.4931;
José de Sá - Peugeot G.5973;
Luís Soares - Ford G4381;
César Romano Dias da Graça - Peugeot G3153;
óscar Jorge Frias Pinto Ribeiro - Triumph G4159;
Marcos Mutar Mendes - Fiat C'-2468;
Antero Semedo Cardoso - Àustin G5053;

| (Cont. no pró:dno nrimero)

Totobolo continuq
sem totqlistqs

Jâ lâ, váo três concursqs
após a abertura do primei-
ro totobolla nacional, e até
agora não se registou ne.
nhum tota.lista, e nenhum
concorrente com 12 resulta-
dos certos. Os prémios têm
andado nas mãos dos apos-
tadores de 11 e 10.

Após o escrutíni¡c dor ter-
ceiro concurso correspona
dente aos jogos do passa-
du fim-de-semana, apura-
ram-se 17 apostas oom 11

resu\tados' certos devendo
receber cada uma 1.110 pe-
sos; e nada mais nada me-
nos 172 apostas cqm 10 re-
sultados certos cabendo a
cada uma, 154 pesos. O

montante atribuido aos
premiados é de 3?.7ó5 pe-
sos.

OS RESTJLTADOS E A
CIIAVE

FARP,2-Ténis,0-l
Bolama, l-Benfica,3-2
Farim,2-Bula, 1-1
Sporting,2 -IJDIB,2-xB,al.atâ, 2- Gabú,-l
ÀJuda, 2-B,uba, 1-1
Beira.Mar, 0 -Estot'il, I -2
Aca.Viseu,0 - Guimar, 1- 2
Barreiren,l-Spor,0-l
Salgueirol-Chaves, I - x
Fafe, 1-Riopel, 0-1
Torrien, 0 - U.Lèrrla,l-2
Sacav, I - C.Predade,O-l

Anùncios

PEDIDO DE COMP/IRÊNCIA

.Pg,la Repartição ds Finanças da Região de Bissau, são
aviéadçs oì indivÍduos a seguir indicados, de que devem
comparecer com urgência na Secretaria daquela Reparti-
ção; sita na'Avenida 3 de Agosto, a fim de regularizarem

os; respectivos processos relativos ao Imposto de Trasac.
ção pelas iransmissões onerosas de veículos automóveis
e mo{ociclos,'operadas no período compreendido entre os
a¡ros de 1974 à presente data:

Califá Cassamá - Vespa G-4304;
João Cardoso Soares - Austin G¿{288'
José de sá - Austin G4926;
Relina Ramatú Djaló - HILMAN IMP G.5844;

r. AútOnio Luís Caraça - Austin G-448ó;
:.]Sôlero'Elias Janssens - Honda G4122;
..¡oieé Brito Ramos dis Santos - Citroen C,.1750;

'-Júüo'Rendall - Ausrin G5058;

,,,F;-L¡cilco da Silva Gonçalves - Peugeot'404 Ct-2597;

,. Carloq Bubacar Jall - Fiat 1500 G3027;

, .$qmbd'Baldé - Vôlkswagen Gú459;

,,r.$oreado Correia - Peugeot403 G-1876;
,:I.sfbql Silva Monteiro - Àustin G.3770;

', M.fricj José Crima - Vespa G4299;
.:.AfonSo.Roberto Pina da Veiga - Simca G2950;
'-,Domingos Iça Baldé - Renault G6649;
,;, Manuel: António Lopes Pereira - Opel Gq3483;
""lo'ineÈrno - Opel G.3811;

Gregório Correia Landim - Austin G4037;

Fanmacias

I

HOJE - *CENTRAL FARMEDI N.o 2' - Bairro
de Belém, telefone 3437.

I

AMANIüI - <FARM.A.CIA HIGIENE> - Rua An
tónio N'Bana, telef.one 2520.

Telefones

Bombeiros Voluntários - 22.
POLfCIA; l.' Esquadra 3888-2.' Esquadra-3,144.
CORRBIOS; - Informação 2ó00 - Radioditusão Ns
ciorral 2430 - Aeroporto /4 - TAP 3991/3 -LIA3ü)4 - Aeroflot nül -Air Argelie msn.
Chegadas e partida¡ de naviss-29ã215.
COMPANIIIA DB BLECTRICIDAI'B E AGUAA
Gabinete do Direator e Senriços l¡lrnini¡¡a¡iyo¡ -Telefone 2411;

rone 2414 (7 à lh).
Brigada da Assistência ao¡ Consr¡midore¡-lele

lone 2414 (7 à lh).
1ó.30 horas - Desafio de pares.
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Pró;irä: Oriente | ,

Bogdod: A cimeiro do." esperonço

Prórdmo¡Ortente: um patz para çrando?

Bagdad. Foi ao assinar, a 11

de Setembro r1 ltimo, com
Menahem Begin, os acordos
de Camp David, que Anouar
El Sadate decretou ot seu
próprio isollamento no seio
do mundo átabe, provocan-
do, ao mesmo tempq uma
reconci\iação, depois de cin-
co anos, entre o Iraque e a
Síria.

Os dirigentes árabes pro-
clarnam agora a necessida.
de urgente da unidade ára-
be para fazer frente ao ini.
migo comum, o sionismo. A
OI.P (Organização de Liber-
tação da Pa'lestina), afirmou
já que iria prropôr eue a ci-
meira árabe de Bagdad to-
me as <decisões da Frente
árabe de Resistêr¡cia como
p ptaforma políticæ e que

"seja seriamente estudado o
recurso à arma do petróleor.

Entretanto, em Washing-
ton, as negociações egípcio-
-isr'aelitas retomaram depois
de uma interven@o do prer
sidente Carter quando aque-
.ìas pareciam ter chegado a
um ponto morrto na sexta.
-feira.

Logo que se anunciou, na
sexta-feira no Carro, que o
governo eglpcio decidira
chamar os seus dois prin-
cipais negæiadores, o mi-

nistro da Defesa, generaì'
Kamal Hassan A.li e o mi.
nistro interino dos Negócios
Estrangeiros, Butrus Ghai,
o pres-dente Carter telefo.
nou ao presidente Sadate
para lhe pedir que deixasse
os seus negociado,res, com
qtrefoi feita "depois deuma
noite de reflexãop. Entre-
tanto, o governo israe-[ta
aprovotr, uo dorningo, â de-
cisão de Menahem Begin
em prosseguir a co,onização
dos territórios árabes ocu-
pados.

Outra das consequências
dos acordos de Camp David
þ a questão libanesa onde o
reforgo do cessar-fogo -que atingiu no sábado o seu
21,." dia - cørtinua a ser a
principa,l preocupaçãq das
autoridades, em conformi-
dade com as decisões apro.
vadas pep conselho de mi-
nistros de quarta-feira pas.
sada. Estas medidas prevêm
o desmantehmento das
obras militares (barricadas,
barragens, etc.) e a recqha
de armas em todo o territó-
rio, bem como a coordena.
ção das actividades da FAD
(Força .Á,rabe de D'ssuação)
com o Exército l.libanês e as
forças de Segurança in-
tema.

Ponomo:

Políticq
exlern(l

PANAM.Á.-Ogovemode
Aristides Royo, recentemen'
te eleitq continuará a polf.
tica externa de defesa dos
recursos uaturais, de nãor
-alinhamebto de integração
regional praticada pelo Pa-

namá nestes últimos anos.

O ministro dos Negócios
Estrangeiros, Carlos Ozords,
que afirmou isso, acrescen
tou que o seu ministério da-
rá prioridade às tarefas des.
tinadas a universaluat a
neutralidade do Canal, esta-
belecida nos novos tratados.
A este respeito ela infor.
mou que o govemo estuda-
rá o pedido dos Estados
Unidos que as suas activida-
des s9 desenrolem de forma
conjunta.

A política exte¡na do Pa.
namá, disse ainda, contir
nuará a promover a integra-
ção regional e o processo
ds integridade territorial e
de soberania.

O ministro panamenho
reafirmou, por outro lado,
o apoio do seu govemo a
uma solução justa do con
flito no Médio-Oriente, so
lução que compreenda as
partes implicadas bem co.
mo o fim do racismo na
.Á,frica Meridional.

TSALIOUT - 6r
VOLTA À TENRA

MOSCOVO,29 - À uipw
lação da estação €special,
eSalioutó¡ prepara a sua
volta à Terra, confirrnou,
no domingo, a cPravdar, cir
tada pela agiéncia ¡1ASSr.

Os cosmonautas, Vlade-
mir Kovalenok e o Àlexa¡e
der Vantchnkova, precis¿ a
<Pravdar, estão em vias de
terminar o programa das
pesquisas cientfficas previr
to e consagram agor& og
seus es.orços à preparação
do regresso à Terra. - (FP)

ODOLIIREOPETROI.ETO

KOWEIT, 28 - Abder El
Atiki, m¡"i5tro koweitiano
das Finanças, declarou, ao
jornal cAl lÀlatanr do I(o
weit que não há outra sG
lução para os países prodrr
tores de petróleo, facc à
queda do dólar, senão o aw
mento d€ preço daquele
carburante.

Àcrescentou (lt¡e a þr6xt
ma conferência da OPEP
de Dezembro, em Abou Dha-
bi, deverá debater a qued4
do dólar e do petróleq,

O MINISTRO åRGEI\ITINO
I}OS NEGOCIOS
ESTRåNGEIROS
DEMITIU-SE

i., 'o. 
BUENOS AIRES,28 _ O

ministro argentino dos Ne¡
gócios Esuangeiros, óscat
Montes, apresentou a su¡l
demissão ao presidente. an
gentinq general Jorge Vide-
la.

Montes, que eunciou b
sua própria deinissão åo$
jornalistas, aludiu åos pro.
blemas actüais da Argentir
nq precisarido que não B€

considefava mais u¡n interr.-
locutor válido para o estraûÉ
geiro. - (FP)

YÉ,MEN IX) NORTE:
II5 PRESIONEIROS
LIBERTAI'OS

SANAA - O presideútc
norte-yemenita, Ali Àbdat
lah Saleh, ordenou a libêr"
tação de 115 pessoas acur¡a-
das de cumplicidade na ret
cente tentativa de golpe de
Estado, anunciu; no dominr:
Eo, ? Rádio S.anaa . Na
quinta.feira passadå, novë
militares norteYemerüBs tir
nlu¡m sido executados, der
pois de- julgados aútorts
desta tentativa falhada de,
15 de Outubro. (FP)

TT'FÃO
MATA TI9 PESSOAS

MANII-A-Obalançodos
danos provocados Peo tw
fäo rRitar, qtæ devastou.na
quinta e sextarfeirards ilhas
Filipinas, elevar¡ase no do.
mingo a 119 mortos, aPé3

a descoberta d€ 58 novas'
vltimas na provfncia de
Bulacan, a hort€ de Ma¡i.
la, e ra Penlnsuþ de Bicol
(sul da capital), anurcior¡se
de fontes oficiars. O mirds¡
térlo do Ben¡Estar Social
indicou, por outio lado, qt¡e
20 mil pesstas se encontraF
varn sem abneo. (FP)
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Uma campanha diPlomá-
tica genera [zada foi ilança-

da no Próximo-Oti"ot", tott-
tra o Egípto e os acordos
de Camp David. Decorre ac.
tualmente, em Bagdad, uma
reunlão ministeria-l preparar
tória da cimeira árabe, con'
vocada pelo Iraque para 2
de Novembro, com vista a
estudar o reforço da soli-
dar'edade árabe e para a
qual será eþborado um

ï
I

DAR'ES-SALAM,28 - ^
aviação ugandesa bombar-

deou, na sexta-feira Passa'

da, a cidade tanzaniana de

Bouba, junto ao Lago Vic'

tória, indrcaram fontås di-

plomáticas da capital.

Segundq a rádio KamPa'

14, este bombardeamento

foi efectuado em rePresália

pel'os pretensos {ataques

tanzanianosu ao Uganda.

Como pnmeiro reacção às

informações ugandesas, q

Daily Newsr, jornal gover'

namental tanzaniano, acusa

a imprensa ocidental de uti-
lizat a personagem de Idi
Amin e as suas extravagan'
tes decarações, Para des'
viar atençã'o do mundo das

luta5 ds libertação da .dfri'
ca Austral. O ministro dos
Negócios Estrangeiros, Be'
jarnin M'Kapa, qualif cøu as

informações de ldi Ami¡r de

absurdas,

Anteontem o general ldi
Amin teria anunc'ado,à che'
gada de uma visita de ins'
pecgõo às fronteiras, que
as forças tânzanianas ti'

programa de acções conjun-
tas cqntra os a,cordos de
Camp David.

Quase dois anos após a
tlltima cimeira âra6e aør-
gada do Cairo, a maioria
dos chefes de Estado árabe
vai agora reunir-se numa ci.
meira que não,contará com
a presença do chefe de Es-
tadrr eglpcio¡ apesar deste
ser a avedetar, paradoxa,r
mente, desta reunião de

nFéñ¡eaùii¿üù¡¿r-u¡'u*--

IDI AMIN DADA

nham regressado ao seu
pals.

Esta sucessão de infor-
mação contraditórias, como
as contradições contidas no
<Boletim Especia-b de sexta-

-feira, ieva, mais trma vez,

os observadores a inter'
rÐ$arem-se sobre a exis-

tência da invasão.

Desde que o presidente

Amin está no poder, regis.
tou-se uma rinica invasão,

montada em 1972 a Partir
da Tanzânia pelos partidá.
rios do antigo presidente
ugandês, Mi.ton Obote. (FP)

TEHERÃO - A revolta
popular aumenta de volume
em todo q Irrão, onde nada
deixa prevêr uma solução
para os próximos tempos.
As notícias falam de tensão
em Teherão, ao mesmo
tempo que.chegam ecos de
oonsideráve:s manifestações
na provúncia e de u:rra si.
tuação caótica nas princi-
pais cidades do interior.
Enquanto a Imprensa des-
crevia Zandjan como uma
<cidade em ,cinzar, e que a
rádio anunciava o envio de
blindados a Hamandan, 50
mil pessoas manifestaram-
-se em Gorgan e uma deze.
na de strtras cidades eram
teatro de revo-itas popula-
res.

Em Teherão, a tensão
subsiste depois de violentas
manifestações estudant:s no
sábado. O exércitq tomara
então posição com blinda"
dcx, nos pontos nevrálg'cos
da capital. Um dos pa c,os
dos confrontos foi a Univer-
sidade de Teherão (reaber.
ta no domingo depois de

negociações), onde uma pen

tena de professmes ocupa-

ram o c.ube universitário
para protestar contra a in-

terdição da reaÉzação de

uma (semana de solidarie.

dade naciona} que tinham

proclamado no domingo. O
exército, que patrulhava na
noite de domingq o quar.
teirão cenntral onde se loca-

liza a Universidade, ançou

granadas de gas .äcrimogé-

n:o e dlsparou ba ês de bor.
racha. Parece não ter ha-

vido mo,rtos, mas raramen
te a tensão atingiu t'rn tal
grau na capital desde os

desfi ¡es que precederam,

nos princípios do mês de

Setembro, a Proclamação
da .ei marcial.

Entretanto, um encoûtro
teve lugar no domingo de

manhã, nos arredores de

Paris, entre o (ayato lah>
Khomeiny e Karin Sandja'
bi, secretário geral da Fren-
te Nacional iraniana - sot¡¡

be-se de fonte próxima a es'
te r1 timor. Sandjatei, acres-
c;¡¡tou-se, aprovou o rlltimo
apcto em seis Psntos dao

prosseguimento da uta Pa-
ra pôr termo à d'nastia Pah.
levio, lançado no sábado pe-

lo <ayato )ah" Khome'nY.
Este apelo foi dirigido aos
chefes do Exército, aos es.
critores, aqs estudantes e

aos prisioneiros po'[ticos
iranianos. O encontro devs
ria ter cont'nuldade, num
local ainda nãeescolhido,
da região parisis¡5s, e ne e
participarão d.versos repre-
sentantes da oposição ira-
niana. O objectivo dos emis-
sários de Teherão¡ trauma-
t zados pela degradação da
Nação e da economia é, se.
gturdo boas fontes, tentar
um esforgo desespe-
rado junto aq veho chefe
retgioso para que renuncie
à destruição da monarquia
e aceite a constitu,ção de
um governo pela oposição.

Este governo poderia ser

dirigido pelo antigo Primel-
ro-Minlstro, AT Amini, que

exigiria plenos poderes pa,

ra Um programa cserni-re.

vo uc'onário¡r. Os meios in
Formado,s dão só uma pe-

quena chance de sucesso pa-

ra a empresa. Se ela se rg.

velar positiva, necessitará

ainda da rluz.verder do Xá-

Alguns dirigentes da oposi.

ção afirmam em pr'vado,

quc o soberano iraniano

aceitaria esta operação. (FP)

anzanra acusa

Ugtnda de agressão

lroo

0 xá tenta salvar a situação eaólica

tnegocioções' com oposiçõo religioso
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O mundo"rr'

Para uma séris de contae
tos com os princiPais res¡
ponsáveis regionais sobre a
situação dos projectos agríl-

colas em execução, o cama'
rada Mário Cabral, Comis-
sário de Estado do Deser
vòIvimento Rural, percorreu
durante uma semana, as r€r
giões de Cacheu, Oio, Bafatá
e Gabu. É a primeira visita
ampla que o novo titular do
Desenvolvimeuto Rural efec-

tua no interior do País e que

de acordo com as suas de'
clarações, visa essencialmerr
te inspeccionar e tomar con¡
tactos com resPonsáveis re'
gionais e todos os quadros

da agricultura Para a Pre'
paração de uma reunião, no
final de Novembro, com vis-
ta à elaboração de um Plano
de acção do seu Comissarir
do, que irá ser aPresentado
ao"'Governo.'

Na sua deslocaçáo às re-
giões de Cacheu e Oio, o ca.
marada Mário Cabral foi
acompanhado pelo engenhei-
¡s Luís Cândido Ribeiro, di'
rector dos serviço5 do mes'
mo departamento. Os dois
responsáveis assistiram a
uma sessão de extensão na
tabanca de Batucar, tendo
reunido com os extensionis'
tas em förmação no Centro
de Bachile na região de Ca-

cheu. Em Oio, visitaram a
granja de Bissorã e o centro
de vulgarização de cultura

ì

da mancarra no sector de

Farim.
Na visita às regiões do

Leste s Nordeste do País, o
Comissário Mário Cabral foi
acompanhado Pelo Secretá.
rioGeral do Comissariado
de Desenvolvimento, Rural,
Avito da Silva, sendo ambog
recebidos Pelo Presidente
do Comité de Estado da rer
gião de Bafatâ, camarada
Braima Bangourá, e Pelos
camaradas Nhama da Costa
e Manuel Dias, resPectiva-
mente director dos Projectos
agrlcolas de algodão/aftoz
e de mancarra/tracçãe ani'
mal.

A delegação efectuou, um¿
visita a vários dePartamenr
tos e instalações da futura
fábrica de desgranação do
algodão.

No Gabrl, Mário Cabral
visitou também alguns de-

partamentos estatais ali re:
presentados e vários camPos
agrícolas de algodão culti'
vados pelas poPulações, em
Pitche, tendo constatado o
avanço da introdução de al-
gumas técnicas pelos engua-

dradores da PoPulação.
MárioCabraleacomiti'

tiva que o acomPanhava,
estiveram igualmente nos

campoÈ da cultura åe arroz,
mancarra e algodão dos sec-

ro

tores do Sonaco eContuboel

e, mais tarde, o Centro de

Formação de Enquadradores

da Tracção Animal, em Fá'

-Mandinga.

Nos riltimos dias da sua

visita ao leste, o Comlssário

do Desenvolvimento Rural
teve uma reunião em Bafæ

tá com todos os técnicos

agrfcolas nacionais e estran-
geiros das dua5 regiões, na
qual os principais responsá.
veis de projectos de arroz
(DEPT), mancarra, algodão
e dos departamentos vets
rinários locais fizeram er
posiões sucintas sobre o es'
Édo dos referidos projectos.
As exposiÇões foram segui'
das de debates sobre os
assuntos em questão.

A reunião terminou no
fim da mesma, tendo os ca-
maradas Mário Cabral e
Avito da Silva exortado os
camaradas a manterem in-

-formados os comités de Es-
tado sobre a situação dos
projectos, promovendo reu¡
niões perÍgdicas com vista a
coordenação dos trabalhos,
a reforçarem a süâ acção a
nível das tabancas, bases
fundamentais do desenvol-
mento regional.

Comunicodo
con¡unto
(Contlnuação das centrals)

O Presidente Luiz Cabral
mostror¡-se satisfeito ao ob-
servar os preparativos já
em marcha para a próxima
cimeira da OUA a efectuar¡
-se em Monróvia e reafin
mou a disposição do Goverr
no da República da Guinê
-Bissau para dar a sua mo¡
désta contribuição no pro.
cesso.

O Presidùrte Tolbert apre'
ciou os simpáticos senti-
mentos do seu amigo Luiz
Cabral s felicitouo pela sua
política de consultas e o di-
namismo que continua a im.
primir nos programas de de-
senvolvimento da República
da Guiné.Bissau, para o pro-
gresso do seu povo.

No final da visita, o Pre-
sidente Luiz Cabral expri.
miu a sua satisfação ao
Presidente Tolbert Júnior,
.ao Governo e ao Povo da
Libéria, pelo caloroso g fra.
ternal acolhimento e hospi-
talidade, assim como aos
membros da sua delegação.

O Presidents Luiz Cabral
renovou, ainda, o seu convi-
te ao seu amigo e irmão,
Presidente William Tolbert
Júnior, a visitar a Guiné.
-Bissau. O convite foi acei-

te com alegria e a data será

marcada por via diPlomáti'
ca.

Arlistos
a t -.sovrelrcos

em Biisou
Uma delegação das Asso-

ciações Soviéticas de Amiza-
de e Relações Culturais com
os Povos Estrangeiros che-
garâ a Bissau na próxima
qu'nta-feira, para uma visi-
ta de amizade. ¡ ¡sfe¡ida
deegaçãq é êhefiada peo
ministro da Satlde da RePu"
bica Federativa Socialista
Sqviética da"'Geórgia: e in
tegra urir grupo de estudan'
tes da Esco a Estata do
Ciroo e Variedades de Ti.
blissi, capita r da Geórg'a,
que brindará o' púb ico da
capita e do interior cørn
uma sér'e de esPectácu os.

Do programa de esPectá'
,culos consta o seguinte: dia
3, sexta-feira, pe as 2l hlo-
ras, no sa ão do III Co¡t
gresso em Bissau para .só-
cios e convidados; dia 4,

sábado, pe'øs 17 horas, em
Btrbaque. Posteriormente, o
grupo deslocar-seé a Can-
tchungo e Bafatá..

lroo
Polício obotido
"TEHERÃO - Um coronel
da polícia foi morto no Sul
do Iräo e importantes ma-
nifestações tiveram lugar
em Teherã'o bem co¡rro em
várias outras cidades da
província, no d'a do aniver-
sário do Xá do lrão. Na
capital, em frente à Univer-
sidade, a tropa atirou para
ö ar e lançou granadas la.
cr mogéneas para dispersar
milhares de estudantes.

Mório Cqbrol contqctq
fesponsóveis dq ogricultu
no 

-Norte 
e Leste do Pqís

dade internaclonal engajou'
.se solenemente a defender

os interesses do Povo da

Namíbiaeaasseguraro
exercício do seu direito ina.
üènável à auto'determina.
ção, å überdade e à indepen.
dência. O sss¡sliiriorgeral da
ONU declarou que a solução
justa deste problema deve
ter em conta as aspirações
legltimas ilo povo namibia-
no e pressupõe a evacuação
das tropas sul.africanas de
ocupação do território da
Namíbia, na .realização de
eleições livres, na anulação
de todas as leis descrimina'
tórias e repressivas, e na
libertação dos detidos poli
ticos nas prisões racistas.

O conselho da ONU para

a"Namíbia teve uma reunião
egpecial no domingo Para
comemorar a semana de sc.
Iidariedade para com".o Po-
vo .r,ramibiano, manifestação
esta que celebra o 12.' ani'
versário da decisão desta
assembleia de terminar o
mandato da RSA sobre a
Namíbia e de assumir as

rgsponsabilidade do, {estino
do terrirório. (TASS)

No âmbito do Plano de

Emulação Patriótica em fa'
se exPerimental em três
centros .Pilotos, realizou'se
no domingo de manhã, no
parque situado atrás da Sé

Centro de leprosos

de Cunura

(Continuação da Pág.' 1)

Recordam'os Que esta a -
deia comuna foi construÍ-
da por in'c.ativa do, Depar-

1ämento dos Assuntos Sc-
cia-s a fim de aoju os Ie-

Pios'os já curados.
Neste momento, só se in-

contram nas enfermarias os

lepramatosos (aqueles que
potlcm contaminar).

Pub icaremos no Próximo
número uma reportagem
sobre o Ceritro de LeProsos

d.e Cumura, onde fbcaremos
vários aspectos da sua vida
na ade'a comunal, e o Pric-
grama do Comissariado da
Saride e Assuntos Sociais no
que respe'ta aos Prob cmas

da ,epra e o traba ho que

tem sido feito pelos'inter
nados para se to¡rnarem ca-

d3.vez mais autosuficientes.

a

Catedral de Bissau, o pri-
meiro trabalho voluntário
organizado pela nossa Cen-
tral Sindical (UNTG).

Num acto simbólico, em
saudação à Primeira Con'
ferência Nacional dos Tra.
balhadores, o camarada Jo-
sé Pereira, membro do CSL
do Partido e Secretário-Ge
ral da UNTG, fez a entrega,
ao Comité do Bairrô.de Se:
tembro, do parque comple-
tamente limpo. A cerimónia
da entrega teve lugar on
tem de manhã., na presença
de vários .representantes do
Partido e do Estado, da J.A.
A.C. e do referido Bairro,
nomeadamente o camarada
Tiago Aleluia Lopes, mem-
bro do CEL e Presidente do
Comité do Partido da re-
gião de Bissau, e Juvêncio
Gomes, membro do CSL e
Presidente do Comité de
Estado do Sector Autóno"
rno de Bissau.
.. Os dirigentes que Particl¡

param nes$e acto realçaram
esta louvâvel iniciativa que
não só cria condições de re.
ç¡sig parâ as nossas crian
ças, como também demons-
tra a maturidade política
dos nossos trabalhadores,
para além de embelezar a
nossa cidadg.

A UNTG promove iornad
de trabalho volunlário

Samaäq dé,'soIidtlr¡edqde
com''o' Pcvo do Nomíbicl

:Ì¡l,i'.r {," ..' Namfb¡al a luta pela lhdependênc'ta
q'J;i ijll .' : ,

,.NOVÀ.TO-RQpE, 30.¡Or ; Waldheim, secretáriogeral
ganização das, Nabões g¡¡- ¡da ONU, usando da palavra

dasr assinalou il¡¡na atmosr 
' 
durante a reunião especial

fsfai;sole.4ç, a - semana de l-o conselho 
-da 

ONU para a

solidarie{ade" cgm o povo. 'Namíbia, salientou o impr
dri, Narníbia, Esta semana é ralivo: da. aplicação da5 re'
ergaaizada,eîuelrn-ente, con- soluções da ONU que pre'

fqrme a decisão da Assem- te¡der.n pôr fim à ocupação

bleia Gerel da ONU, € consr ilegal, da Namlbia pelo re'
t¡fui'umapelo à cooperação gime racista da 'A'friça do
ir¡ternaoiopal ¡o apoiq à lu' Sul e garantir os direitos

tg,do,valente pgvq da Naml. legítimos do povo namibia-
bin:ppla libgrdade 9 Pelq,in; no. Perarite estas-importan'

depeq{e,gciar. .,.., .. , ., tq" rÊ¡qlyçõçsr a , comuni'

de jovens rinento sobre o- começo

ma5"iiéü.' iseitrpré'com quer umâ

ven' existe, muitas vezes não

ei,a:btan¿e; e um' tuação?
ghamado Por Mas também

"Brande Stlc€sSo -'tïä'oi 'r'qué' tinhâ

.da loja - dando, Pelo
:'cdliiniio, "uma ajuda
'åql¡Í urñ enlPnrrão aicr
'lá;' "e)rqùàûto' t€ntava
t't¿tä ria" lnernóriâ ¿

sentirão

quando

balan'

; der aos. pedidos de ca'

'nóplia de insFumentos

rdãg, iqpaciente e buli'

e próprio'' êliente que

ro,lqyaYa è.QmPregada da

¿do¡balcão se cont¡rinis.

'de ûabalho dos estuda¡--

"fes. .Umas vezes, era o

onão:çvitava que diante

"que,necebia o dinheiro e

vamse para correspon'

fazia o PagatrlentÓ, enu-

çosa. Três ou quatro

dido. Ouqas vezes, 'era

caixa - talvez a€grente

.-se,uma autêntica nulti-

r:dernos. .ebcolares,. láPis,
, bor'rachas. e to.da a Pa-

r,e{Pl¡reg?do . de, balcão

i_qonta'gotas, mîs

í,empregados . âcotovela,

na loja a 449 a¡rles.?

'ì¡Tggf¡tesD noui

os ar. giétadora ou,

'p-éi å parede

isso MAs não

merando ap4essada4eq'
' td,' ö'qrr¿' t"-uava tlebaixo-
''dô.Ètdcó.'' Mäó øiiuém "''téûi-irente'à caixa a con'

' passa dum elemento de-

gâ.¡¡eta dentro, Pois não

a sorte de não lhe acon'

ço desses dias estafan'

- ou melhor, que só

se aproveitam dessa si'

taò de cabeça quando a

'tes, iiá.de

nás loias do ,comércio

dds juros. Isto, se tiver

que Lêm {lue arcar. com

têm a culpa de não

está em. condições de

tirar do seu magro order
nâdo uma grossa fatia

tecer algo Pior.

soma total desses Per

peita. Alguém terá que
sobre si olhares de sus-

Itrá trabalhadores que

;Em rnuitas das Peque.

quem tem que fazet

;ulpas que não são suas

cabeça i^ a\da à tazáo

rrÍûitas centenas de con'

estatal, não existe se'

queflos roubos e das

quando se fizer o

régistar coisa nenhuma.

corativo (?) com ,uma

lha.dores que

pequenas distracções de

cdeitarem os Pés à Pa.

Sern dúvida.

só. É que,

há outros

haver traba-

PoiC claro.

máquina re'

mensal Para rePôr a

Fas
Ðri

is'to

' reder.
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